
O
preços da commodity já no
primeiro dia da semana. O
barril do tipo Brent chegou a
custar US$ 117 nos contratos
futuros de maio durante a
madrugada. Por volta das 12h

s ataques promovi-
dos pelos Estados
Unidos a depósitos
de petróleo no Irã
provocam uma for-
te valorização nos

Barril de petróleo chega a custar US$ 120
CORREIO BRASILIENSE
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Haddad deixará
Fazenda na
próxima
semana

O ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, deixará o
comando da pasta na próxi-
ma semana para concorrer
ao governo de São Paulo, se-
gundo fontes próximas ao
ministro ouvidas pelo blog.

A previsão é que Haddad
deixe o governo na quinta-fei-
ra (19), a tempo de cumprir o
período estabelecido pela
Constituição.

Pela legislação eleitoral
brasileira, ministros que de-
sejam disputar eleições pre-
cisam se desincompatibilizar
— ou seja, deixar seus car-
gos oficiais — até seis me-
ses antes da votação: o que
neste ano ocorre no início de
abril.

Apesar de ter demonstra-
do resistência, Haddad acei-
tou o pedido de Lula, que dis-
se precisar dele na disputa ao
Palácio dos Bandeirantes,
contra o atual governador
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), aliado do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

(horário de Brasília) desta
segunda-feira (9/3), o valor do
produto registrava um au-
mento superior a 7%, cotado
a US$ 100. Além do barril
Brent, que é utilizado como
referência para a maioria dos
países, o índice West Texas
Intermediate (WTI) – usado
como padrão nos Estados
Unidos – chegou a custar US$
116 nos contratos de abril. Por
volta de 12h, o WTI operava
com um aumento de 6%, aos
US$ 98 o barril.

Para se ter uma ideia, o
preço do petróleo Brent não
atingia o patamar de US$ 100
desde o dia 30 de junho de
2022, poucos meses após o
estouro do conflito entre
Rússia e Ucrânia, que tam-
bém abalou os valores da
commodity no mundo inteiro.
Desta vez, o fechamento do
Estreito de Ormuz já causou
um aumento de 35% do WTI
na semana passada (2 a 6/3)
e de 28% do Brent no mesmo
período.
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Família Bolsonaro vira polos de articulação eleitoral
GUILHERME CAETANO

E PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO  DO ESTADÃO

Na medida em que as
articulações eleitorais avan-
çam, membros da família
Bolsonaro têm atuado como
polos para tentar influenciar
a escolha e o timing de anún-
cios das chapas que se so-
marão à campanha do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
à Presidência da República.

Enquanto Flávio reuniu
em torno de si aliados com
papéis definidos para a sua

equipe, o ex-deputado Eduar-
do Bolsonaro, a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro e o
próprio ex-presidente Jair
Bolsonaro têm mantido sua
própria influência sobre o pro-
cesso.

As visitas que Michelle faz
ao marido preso na peniten-
ciária da Papudinha, em
Brasília, têm ajudado a reter
o capital político junto de si.
Nos últimos dias, três cartas
escritas à mão por Bolsonaro
deram à ex-primeira-dama
algum poder — e proteção
contra críticas.

Em 6 de fevereiro,
Michelle divulgou uma carta
em comemoração aos 18
anos de casamento; no dia
27, a promessa de divulgar
“em breve” a lista dos pré-
candidatos do PL ao Senado
que serão apoiados por
Bolsonaro; e, no mesmo fim
de semana, outra carta criti-
cando os ataques de
bolsonaristas à esposa.

 “Dirijo-me a todos que
comungam conosco dos
mesmos valores — Deus,
pátria, família e liberdade —
para dizer que lamento as crí-

ticas da própria direita
dirigidas a alguns colegas e
à minha esposa”, escreveu
Bolsonaro na carta divulgada
pela equipe de comunicação
do Partido Liberal. Dias antes,
Michelle havia sido alvo de
ataques públicos do
comunicador Allan dos San-
tos.

No mesmo documento, o
ex-presidente diz ter pedido a
Michelle para que ela se con-
centre nos cuidados a ele
mesmo e à filha Laura, que
passou por uma cirurgia, e
para que só volte a se “envol-

ver na política após março”.
O pedido acaba por tirar

de Michelle a pressão pela
definição de pré-candidatu-
ras, uma vez que a política
nacional se encontra num
período-chave para a monta-
gem de chapas. No começo
de abril se esgotam os pra-
zos da janela partidária e para
desincompatibilização para
concorrer a cargos eletivos.

A carta em que Bolsonaro
promete divulgar os escolhi-
dos ao Senado, no entanto,
ajuda a reter com Michelle in-
fluência na decisão.
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